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INTRODUÇÃO 
 
A idéia da sistematização surgiu a partir da participação do grupo de mulheres do 
assentamento Dandara dos Palmares, no Grupo de Trabalho (GT) de Mulheres da 
Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), onde foi discutida a invisibilidade com 
que são tratados os trabalhos desenvolvidos pelas mulheres agricultoras. 
 
Nesse sentido, a sistematização de experiências surge como forte elemento para a 
valorização do papel das mulheres e na agroecologia e da contribuição delas para a 
construção da agroecologia. Nessa perspectiva a experiência da roça agroecológica das 
Mulheres de Dandara, situada no município de Camamu (BA), completa 10 anos em 
2009.  
 
O processo de sistematização tem possibilitado levantar e aprofundar reflexões 
importantes sobre questões fundamentais na caminhada das agricultoras do grupo, a 
exemplo da organização em torno da temática de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) para diminuir a escassez de alimento, principalmente, para as crianças, medida 
fundamental no momento do início do assentamento das famílias na Dandara dos 
Palmares. 

  
Este momento proporcionou também uma reflexão sobre os avanços e os desafios 
dessas mulheres rumo à construção da agroecologia dentro do contexto da agricultura 
familiar da região do Baixo Sul da Bahia.  

 
 

CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA 
 
 

O Projeto de Assentamento (P.A.) Dandara dos Palmares, onde está localizada a 
experiência, é mais uma conseqüência de uma crise cíclica da cacauicultura. A região é 
formada por restinga, mangues e florestas de Mata Atlântica.  
 
O processo de organização das Comunidades ou Assentamentos do município de 
Camamu-BA se dá em torno das Associações Comunitárias, que são formas de 
organização jurídica, muitas vezes, estimuladas por agentes externos, como políticos 
locais e bancos de financiamento, e implantadas pela comunidade com o objetivo de 
possibilitar o acesso a benefícios disponíveis através de políticas públicas. 
 
Em geral, este processo é encabeçado pelos homens e, muitas vezes, a participação 
das mulheres nos cargos diretivos é muito frágil. No geral, assumem papéis de 
secretárias, relações públicas etc. Os cargos como os de presidente, tesoureiro, entre 
outros, normalmente, são exercidos por homens. 
 
O nível de participação das mulheres nas Assembléias da Associação, onde são 
tomadas as decisões coletivas, também é muito baixo. Mesmo quando estão 
presentes, elas têm dificuldades de expor suas opiniões. 
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Outra forma de organização bastante comum são os mutirões. São grupos constituídos 
para execução do serviço da roça, que se reúnem normalmente uma ou duas vezes na 
semana para trabalhar, e cada dia trabalham na roça de um dos componentes do 
grupo. São muito valorizados localmente porque aceleram a execução dos serviços e 
tornam o trabalho mais divertido. Além disso, são importantes espaços de convívio 
social e troca de conhecimentos. 
 
As estradas de acesso às comunidades, no geral, estão em péssimo estado e não existe 
transporte regular. Isso dificulta muito a vida de homens e mulheres, tanto para o seu 
deslocamento como para a comercialização de seus produtos na cidade. Quando se 
tem um problema de saúde o deslocamento para o posto médico é muito difícil e, 
normalmente, são as mulheres que levam as crianças ao médico. As mulheres têm 
muita dificuldade de se deslocar para fazer o pré-natal e, especialmente nos últimos 
meses, isso há um forte desestímulo. 
 
A situação da educação no município segue o padrão do Nordeste do Brasil, com alto 
índice de analfabetismo entre os adultos. A educação na zona rural fica somente no 
Ensino Fundamental I, muitas vezes, com classes seriadas por falta de professores ou 
de sala de aula. 
 
A região tem abundância em água, porém sua qualidade nem sempre é satisfatória. O 
relevo acidentado faz com que muitas famílias tenham que andar por ladeiras 
íngremes para buscar água. Esse trabalho é mais comum entre as mulheres. 
 
Os sistemas de produção das famílias são compostos por diversos subsistemas, cujas 
características podem variar conforme a comunidade. A maioria da produção é 
direcionada para a comercialização - cacau, seringa, cravo, guaraná entre outras - é 
dominada pelo homem, apesar de toda família está envolvida no processo de 
produção, e nem sempre incorpora culturas diversas que são valorizadas pelas 
mulheres. O acesso a recursos como crédito, assistências técnica entre outros, para o 
manejo do subsistema é muito direcionado aos homens pela forma de atuação dos 
órgãos que atuam na região. As mulheres nem sempre tem o poder de decisão sobre o 
manejo do sistema, a forma de comercialização do produto e o destino da renda 
gerada.  

 
 

DIAGNÓSTICO SÓCIO-CULTURAL  
PERFIL DAS MULHERES ENVOLVIDAS NA EXPERIÊNCIA 

 
 

No P.A. Dandara dos Palmares há um atendimento mínimo, porém precário, à 
demanda educacional de crianças, jovens e adultos. Não há infra-estrutura específica 
para abrigar uma escola. Para suprir esta carência de espaço físico adequado, o 
Assentamento utiliza algumas instalações preexistentes à ocupação e que funcionavam 
na antiga fazenda como sede e centro administrativo para o ensino fundamental I e a 
alfabetização de jovens e adultos. O ensino fundamental II e ensino médio funcionam 
na sede do município.  
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Ensino 

fundamental I

51%

Ensino 

fundamental II

14%

Ensino médio 

incompleto

14%

Ensino médio 

completo

7%

Não 

Alfabetizada

14%

20 a 30 anos

24%

30 a 40

24%40 a 50

19%

50 a 66

33%

1 a 5 filhos

37%

6 a 9 filhos

24%

11 a 16 filhos

29%

sem filho

10%

 
No grupo de mulheres tem aumentado o numero de integrantes que retornam a 
escola ou que estão iniciando o processo de alfabetização no próprio assentamento. O 
gráfico abaixo mostra a situação educacional das mulheres que participam do grupo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
A faixa etária das mulheres do grupo está distribuída de maneira uniforme, com 
mulheres jovens, de meia idade e algumas mais idosas. Esta situação dá ao grupo uma 
característica bem diversificada na construção da organização. 

 
 
 
  
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
Um fato importante na dinâmica do Grupo de Mulheres é a articulação com os jovens 
do assentamento, no intuito de contribuir para o fortalecimento organizativo da 
juventude. O número de filhos é maior entre as mulheres mais velhas. Número de 
filhos por família: 
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A Religião predominante é a Católica e, em segundo, a Evangélica. Todas as mulheres 
do grupo se consideram negras.  
 
Atualmente o que mais gostam de fazer no dia a dia de agricultora são os trabalhos 
desenvolvidos de forma coletiva (mutirão), como o da roça coletiva, do artesanato, do 
beneficiamento etc. Além de ser um momento para trocarem experiências, sentem-se 
mais estimuladas para trabalhar. 
 
O trabalho considerado por elas como o pior são aqueles que precisam buscar água 
para serem realizados, pois devido à falta de distribuição, o transporte de água para 
abastecer a casa é feito por elas e pelas crianças com latas, em estradas bastante 
acidentadas e íngremes. 

 
 
METODOLOGIA 

 
 

A primeira etapa para elaboração foi reunir todo o grupo de Mulheres e socializar a 
proposta da sistematização da roça agroecológica das mulheres do Projeto de 
Assentamento (PA) Dandara dos Palmares. 
 
Após esta etapa foram feitas oficinas com o grupo, onde foram utilizadas ferramentas 
diversas, como dinâmica do senso, rotina diária para coleta de dados como raça, 
escolaridade, religião, e a rotina do dia a dia das mulheres agricultoras. 
 
O Diagrama de Vem1 foi utilizado com objetivo de identificar instituições que têm 
desenvolvido trabalhos no assentamento e sua respectiva atuação ou parcerias 
voltadas para o fortalecimento das discussões de gênero e do próprio fortalecimento 
do grupo de mulheres enquanto organização. 
 
Para que as mulheres resgatassem a história do grupo foi utilizada a linha do tempo, 
onde foi descrita a trajetória da organização das mulheres, suas principais conquistas, 
desafios e perspectivas para o futuro do grupo. Como por exemplo, a conquista da 
terra para a roça agroecológica, ponto de partida para a formação do grupo de 
mulheres. 
 
Houve também um resgate das relações de opressões e desigualdade nas relações de 
gênero no processo de construção da proposta, assim como a identificação de formas 
de violência vivenciada pelas agricultoras. 
 
 

                                                 
1
 O Diagrama de Vem é uma ferramenta de diagnóstico que tem o objetivo de refletir 

sobre a relação entre instituições da região com o grupo de mulheres, abordado nesta 
sistematização. As instituições são classificadas em círculos de três tamanhos (grande, médio e 
pequeno) de acordo com o poder de atuação que possuem. A proximidade indica o grau de 
atuação que a instituição tem dentro do grupo. 
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COMO TUDO COMEÇOU 
 
 

No inicio do acampamento, em 1997, as famílias passaram momentos difíceis com a 
falta de alimentos. As crianças eram as mais atingidas, sofrendo com desnutrição, 
diarréia e outras doenças, que puderam ser observadas por uma agricultora, que, na 
época, era a líder  a Pastoral da Criança.  
 
Então, em 1998, o grupo de mulheres se organizou e pediu para a Associação um lote 
de quatro hectares (4ha) para poder produzir os alimentos em culturas de curto, 
médio e longo prazo. A estratégia era disponibilizar alimentos principalmente para as 
crianças que eram as mais afetadas pela insegurança alimentar. 
 
Em Assembléia, em 1999, foi aprovada a doação da área para as mulheres. Com o 
apoio de alguns companheiros e de algumas entidades, como o SASOP – Serviço de 
Assessoria a Organizações Populares Rurais e a Pastoral da Criança, começaram a 
trabalhar o roçado. 
 
Como a maioria das famílias do Assentamento veio da comunidade da Pimenteira, 
onde os mutirões de trabalhos são muito comuns, ficou mais fácil organizar a dinâmica 
do trabalho. 
 
No início o trabalho foi desenvolvido por 20 mulheres. A proposta foi apoiada pela 
Pastoral da Criança em 2000, com o projeto de geração de renda através de um fundo 
rotativo, utilizado para compra de insumos, sementes e ferramentas. 
 
O SASOP, entidade parceira, apoiou dando assessoria na produção do viveiro de 
mudas de frutíferas e no manejo agroecológico. A roça foi implantada com uma grande 
diversidade de plantas: mandioca, aipim, cupuaçu, banana da terra, feijão, batata 
doce, café, gergelim, milho, abacaxi, urucum, entre outras.  
 
Metade da produção foi vendida para o grupo pagar o projeto e a outra metade foi 
dividida entre as famílias do grupo e entre outras famílias mais necessitadas ou que 
ajudaram na época da colheita. 
 
Durante o processo de situar todas essas culturas, devido ao trabalho duro, a falta de 
apoio de alguns maridos e, principalmente, pelas dificuldades enfrentadas pelo grupo 
e pela falta de recursos financeiros, algumas mulheres foram desistindo, mas o 
trabalho na roça comunitária em mutirão semanal não parou. 
 
Na área já havia sido plantado cacau antes, mas já tinha virado capoeira pelo tempo de 
abandono. Então, resolveu-se implantar um roçado com o manejo agroflorestal. De 
início houve uma certa resistência por parte das companheiras por não conhecerem 
este tipo de manejo.  
 
O viveiro foi implantado para a produção de mudas de frutas com sementes que foram 
conseguidas na própria comunidade com o apoio das famílias. 
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O grupo discutiu sobre as diversas possibilidades de manejo. Foram feitas experiências 
com queimadas da terra numa parte e roçando o mato e outra parte da terra sem 
queimar, até que as companheiras se convenceram que o melhor manejo era o 
agroflorestal. O manejo é feito roçando o mato e cobrindo a terra, deixando algumas 
plantas nativas para proteger a terra.  
 
Na área existia uma constante presença de formigas cortadeiras, mas o maior desafio, 
segundo conta uma agricultora, foi  convencer as companheiras sobre o manejo com 
plantas ajudantes como o comigo-ninguém-pode, roxinho e água de mandioca 
(manipueira). Com o tempo, elas foram acreditando, se convencendo e o problema foi 
controlado sem a necessidade de usar veneno. 
 
No começo sofreram muito com o descrédito por parte dos homens, que não 
acreditavam que elas iriam dar conta de derrubar o “carrasco”2 sozinhas e diziam que 
não tirariam nem um caroço de feijão da área por conta das formigas. Porém, o grupo 
persistiu e atingiu seu objetivo. 
 
A participação das mulheres na Associação Comunitária foi uma luta muito grande. No 
começo, foi negada a participação, como sócias, principalmente, para as mulheres que 
não eram titulares do lote, não tendo direito a votar e ser votada. Como a maioria era 
de homens, poucas participavam das decisões do Assentamento.  Outro problema 
verificado por elas era com relação aos benefícios, pois, sem a documentação 
necessária que incluía a ata de participação na associação, as mulheres ficavam 
atreladas ao marido na hora de acessar direitos como o auxilio-maternidade.  
 
A sugestão de um grupo de homens era que as mulheres continuassem sem se 
associar, usando o argumento que lá não era lugar de mulher. Sendo assim toda vez 
que a mulher acessava algum tipo de beneficio o marido exigia a sua parte, alegando 
que a documentação foi a dele. 
 
Dois anos depois as mulheres conseguiram se associar.  Mas por conta de não terem 
dinheiro com a venda dos produtos da roça, não podiam pagar a mensalidade e 
ficavam inadimplentes sem direito a votar e ser votada. Com muita luta junto a 
Associação, o grupo pressionou e conquistou o direito da família ter uma única 
mensalidade. 

O grupo foi reduzido devido às dificuldades de participação de algumas mulheres, 
devido a grande quantidade de filhos e de não ter com quem deixá-los, pois a distância 
da roça é muito grande, e outras, precisam trabalhar fora (em outra propriedade) para 
garantir  renda para família.  
 
Segundo relato, algumas também são desestimuladas e pressionadas pelos 
companheiros a deixarem o trabalho alegando não dar resultado, e ser perca de 
tempo. 

                                                 
2
 Carrasco – terra degrada, de difícil manejo. 
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Em 2001 com a elaboração do Plano de Desenvolvimento Sustentável de 
Assentamento (PDSA) foi feita a medição e definição final da área da roça das 
mulheres. Este momento envolveu todo o Assentamento para pensar o 
desenvolvimento da comunidade e quais ações seriam potencializadas pelos 
assentados e assentadas. A roça também foi estimulada como iniciativa de produção 
para as famílias, principalmente de alimentos e avanço da proposta agroecológica. 
 
A construção do plano foi um momento importante para a história do Assentamento. 
A partir da elaboração do Diagnóstico dos Quintais e Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN), em 2002, em parceria com o SASOP, a comunidade reforçou a estratégia de 
produção de alimentos. 
 
Em 2004, a comunidade deu início aos trabalhos com produção de alimentos nos 
quintais, criação de pequenos animais, resgate das plantas medicinais através dos 
remédios caseiros e reeducação alimentar. A dinâmica gerada na comunidade em 
torno da construção e resgate do conhecimento sobre os diversos temas oportunizou 
principalmente as mulheres do Assentamento a um processo intenso de mobilização, 
capacitação, intercâmbios com outras experiências em torno da temática de SAN, 
tornando-se momento importante para o empoderamento das mulheres.  
Durante todo o processo de experimentação dos princípios da agroecologia no manejo 
da roça, houve várias visitas de intercâmbio de organizações que traziam agricultoras e 
agricultores para construírem o processo de transição agroecológica em suas 
propriedades. 
 
Interessante observar a capacidade de multiplicação das práticas agroecológicas e o 
domínio do manejo dos recursos naturais, demonstrando as vantagens desta nova 
maneira de cultivar pelas agricultoras do grupo. 
 
No dia 08 de março de 2005, as mulheres do Assentamento foram convocadas para 
mais um momento de reflexão sobre o Dia Internacional da Mulher estimulado por 
uma liderança que sentia a necessidade de envolver politicamente as mulheres. A data 
tem sido um momento em que as mulheres do município vêm sempre se reunindo 
para refletir sobre o papel da mulher na sociedade, contando sempre com o apoio do 
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (STTR) de Camamu, do SASOP e da 
Escola Agrícola Margarida Alves (EACM), de Ilhéus. 
 
Foi a partir daí que as mulheres resolveram rearticular as companheiras do 
assentamento e formar o grupo “Mulheres de Dandara na luta pelos seus direitos” 
com o objetivo de criar uma dinâmica de reuniões, encontros e oficinas para discutir 
diversas temáticas que interresem as mulheres, como por exemplo, saúde, 
documentação, gênero, eleição e agroecologia. Este processo mobilizou 32 mulheres 
no Assentamento Dandara. O coletivo foi formado por dois subgrupos produtivos, o 
grupo da roça agroecológica e o grupo de artesanato. 
 
Este momento se tornou importante para o grupo por envolver e organizar as 
mulheres do assentamento através do processo de formação política, promover 
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iniciativas de geração de renda e de potencializar a participação das mulheres na 
experimentação agroecológica. 
 
Com o grupo organizado e sendo referência na comunidade, muitas mulheres foram 
convidadas para participar de encontros fora da Dandara, tanto para se formarem 
quanto para trocarem experiência com outros grupos. Um destaque foi o encontro 
sobre Fortalecimento Organização de Mulheres, promovido pelo SOS CORPO, em 
Recife, onde o grupo recebeu a quantia de R$ 4.000,00 (quatro mil reais) da Fundação 
FORD, o que proporcionou ao grupo experimentar a autonomia financeira para decidir 
em que e como investir. A experiência serviu também para fortalecer a produção do 
grupo, com a compra de materiais para o artesanato e equipamentos (facão, enxada, 
capa de chuva, etc) para o grupo da roça.  
 
A participação das mulheres nas secretarias do STTR (Sindicato dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais de Camamu) foi preenchida, de certa forma, pela cota de 
mulheres exigida, mas o grande problema e a falta de qualificação para assumirem 
essas diversas secretarias, pois são eleitas, mas não conhecem o papel e função que 
cada secretaria tem.  
 
Existem no grupo muitas mulheres associadas ao Sindicato dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais e este teve papel fundamental na formação de algumas 
lideranças. 
 
Os encontros na comunidade são momentos importantes de capacitação e criação de 
autonomia para que as mulheres exponham pensamentos, idéias, desabafos e aflições 
e essa é a idéia do espaço. O grupo sente a necessidade das mulheres terem espaço 
específico para que possam resgatar e reconstruir sua cidadania, como tentou contar a 
agricultora Del: 

 
“Quando começamos a falar sobre a auto-estima e os maus tratos que as 

mulheres sofrem...”, ela ficou quieta, colocou a mão no rosto e chorou como forma de 
desabafar alguma angustia...! 

Del. 
 
O grupo entende que é fundamental que a mulher tenha seu próprio espaço pra 
discutir, encaminhar suas demandas específicas e aprender a expor opiniões em 
público.  
 
A violência psicológica, por exemplo, que nem sempre é identificada pela mulher como 
violência, mas que geram muitos resultados negativos na vida da mulher, como 
frustração, tristeza, irritação, choro, desânimo, zanga e baixa estima. Um exemplo 
concreto dessa violência é quando a família trabalha a semana toda e quando chega o 
dia de vender os produtos, o dinheiro fica só com o homem, que decide sozinho como 
deve gastar as mulheres e os filhos não recebem nem um centavo. 
 
As mulheres, em seu processo de construção política, apontam a violência psicológica 
como um dos principais problemas vivido no dia a dia. Para elas esse tipo de violência, 
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além de outras questões, inibe a participação ativa das mulheres nos diversos espaços, 
por se acharem incapazes e serem sempre tachadas com negatividade. Dentro do 
processo de reflexão, pouco a pouco aparecem depoimentos sobre algum tipo de 
violência vivida na família. A violência psicológica é identifica por elas como uma das 
que mais comumente é cometida pelos maridos e que muitas mulheres não se dão 
conta e que isso também é uma forma de violência.  Algumas formas de violência 
apontadas por elas: 
 
 
Á Falta de autonomia para decidir o que plantar e como manejar a propriedade 
Á Participação no recurso financeiro proveniente da venda da produção familiar 
Á Dependência financeira do marido 
Á Críticas destrutivas 
Á Autoritarismo 
Á Sobrecarga de trabalho da mulher 
 
 
As mulheres afirmam que foi participando de vários processos como encontros de 
trocas de conhecimento agroecológico, viagens de intercâmbio, reuniões entre outros, 
que começaram a se desenvolver mais, falar mais, aprender mais, pois via outras 
companheiras que como elas já estavam na luta e já tinham superado várias barreiras, 
tanto a da produção como as das relações com o marido. 
 
 

 “Nos intercâmbios aprendemos e trocamos muitas experiências, cresci muito”. 
Jacinta 

 
 
A partir dessa insatisfação coletiva a respeito da violência psicológica, o grupo tem 
como proposta apostar nos momentos de reflexão coletiva, para proporcionar 
condições nos espaços de discussão, que seja colocado por cada uma que tem sofrido 
algum tipo de violência e que juntas reflitam sobre as possíveis saídas e enfrentamento 
para esses problemas. 
 
Há também a preocupação em ampliar o processo de formação política para outras 
comunidades e, para isso, tem se construído uma dinâmica entre as comunidades em 
torno desta discussão.  
 
A jornada das mulheres no Assentamento em Serra de Areia município de 
Ibirapitanga/BA, em 2007, que reuniu mulheres de 10 comunidades de quatro 
municípios da região Sul e Baixo Sul, teve como discussão a valorização da mulher 
produtiva no processo de reforma agrária.  
 
A dinâmica de intercâmbio a nível comunitário, regional, estadual e nacional a 
exemplo do GT de mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), da Rede 
de Mulheres em Remanso, do Quilombo de Conceição das Crioulas, dos Encontros 
sobre Agroecologia, dos fóruns e feiras, tem sido algo constante para o grupo e tem 
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tido importante papel na troca de experiências agroecológicas, na articulação entre 
mulheres e na organização comunitária.   
 
A discussão sobre a geração de renda é colocada como forma de criar autonomia para 
as mulheres diante da realidade vivida na unidade familiar, onde os recursos dos 
produtos que são vendidos são sempre administrados pelos homens.  
 
O Dia de Campo, promovido pela Comissão Executiva do Plano Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC) no Assentamento Dandara, onde as mulheres comercializaram frutas, 
verduras, doces, sucos, geladinho, bolos, beiju, cocada etc, estimulou o processo de 
beneficiamento e comercialização de produtos que são de maior domínio da mulher, o 
que  gera renda administrada diretamente por elas. 
 
A recomposição da Roça com a entrada de novas mulheres tem ajudado a dinamizar a 
produção e a organização, por exemplo, da venda de produtos in natura e 
beneficiados para a o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA/CONAB) em parceria 
com a AACAF – Agencia de Assessoria e Comercialização da Agricultura Familiar do 
Baixo Sul, em 2008. Houve também uma reformulação no regimento interno, com o 
intuito de orientar as regras de convivência no grupo, organizar, dar transparência na 
gestão, e guiar as decisões coletivas, visando sempre a sustentabilidade do grupo. 
 
O grupo de mulheres vem sentido a necessidade de obter um espaço próprio na área 
da roça, através da construção de uma Unidade de Beneficiamento e Armazenamento, 
pois a roça fica a 3 Km da sede do Assentamento e, devido à distância, é preciso, todos 
os dias em que acontece o mutirão, carregar as ferramentas de trabalho, os alimentos 
entre outras coisas. A unidade servirá também para guardar a produção, as sementes, 
proporcionar um pré-beneficiamento de alguns produtos e abrigar as crianças 
pequenas que não podem ficar em casa sozinhas ou que ainda mamam no peito. 
 
Para concretizar a iniciativa, o grupo acessou, em 2008, o fundo rotativo solidário, 
através do SASOP. 

 
 

Marcaram o processo 
 
 

Á Desnutrição das crianças no início do Assentamento, fato que deu estímulo às 
mulheres para resolver o problema da falta de alimentos 

Á Conquista do roçado coletivo na Associação 
Á Projeto geração de renda da Pastoral, que deu apoio inicial para roça 
Á Apoio de instituições como o SASOP e a CEPLAC, que contribuíram com o 

manejo agroecológico do roçado 
Á Queima de uma parte do roçado por companheiras que não acreditavam no 

manejo agroecológico e achavam difícil executá-lo 
Á Disseminação para as roças individuais 
Á Herança do trabalho coletivo, que veio da Comunidade da Pimenteira 
Á Apoio do Presidente da Associação para conquista da terra 
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Á Críticas dos homens do Assentamento às mulheres do grupo, que puseram em 
dúvida a capacidade delas de tocarem a roça e de resolverem o ataque das 
formigas 

Á Investimento no controle das formigas através do uso de recursos locais e 
plantas, como roxinho e comigo-ninguém-pode 

Á Apoio dos esposos na abertura da roça 
Á Beneficiamento da mandioca em farinha dificultado com a ausência de casa de 

farinha no Assentamento, que as obrigava a transportar a mandioca para outra 
comunidade 

Á Dificuldade de muitas mulheres com filhos pequenos em cuidar da roça 
coletiva, devido à distância da roça, fazendo com que se afastassem, restando 
apenas quatro mulheres - Marilene, Del, Jacinta e Lúcia 

Á Pagamento do projeto de geração de renda para a Pastoral da Criança 
Á Momentos de convivência que proporcionaram o conhecimento sobre o 

processo de transição agroecológica 
Á Diagnóstico de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e Plano de 

Desenvolvimento Sustentável de Assentamento (PDSA) 
Á Reorganização e mobilização das mulheres do Assentamento 
Á Participação em intercâmbios com o SOS Corpo, que ajudou o grupo a pensar 

sobre sua identidade 
 
 

Contribuições da agroecologia  
 
 

Á Valorização do grupo e reconhecimento do papel da mulher 
Á Qualidade e diversificação dos alimentos que são consumidos 
Á Cultivo com proteção (preocupação com) da natureza, pois o clima está mudando, 

a água diminuindo 
Á Trabalho com e pelo mesmo objetivo 
Á Valorização dos recursos locais 
Á Geração e aumento da renda devido a diversificação de produtos 
Á Aprendizado para vencer dificuldades coletivamente 
Á Produção de adubação orgânica, potencializada através dos intercâmbios 

 
 

Obstáculos 
 
 

Á Falta de distribuição de água na agrovila; 
Á Falta de momentos de lazer; 
Á Falta da auto-identificação e reconhecimento de seu papel como mulher - baixa 

estima; 
Á Superação das diversas formas de violência contra a mulher 
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Sonhos 
 
 

Á Concluir a Unidade de Armazenamento e Beneficiamento na roça 
agroecológica; 

Á Aumentar a participação do grupo de mulheres e da consciência sobre a 
importância do trabalho coletivo; 

Á Continuar visitas nas roças individuais e mutirões para disseminação dos 
princípios agroecológicos; 

Á Apoiar a produção de adubo orgânico; 
Á Construir uma horta coletiva; 
Á Continuar o processo de capacitação em formação política e direitos das 

mulheres;  
Á Organizar melhor o grupo e resgatar regimento interno; 
Á Ter mais respeito nas relações interpessoais; 
Á Melhorar desenvolvimento/organização do grupo de artesanato;  
Á Concluir espaço para produção de artesanato; 
Á Resgatar as companheiras da comunidade que deixaram de participar do 

grupo; 
Á Articular com mulheres de outras comunidades para troca de conhecimentos; 
Á Fortalecer a geração de renda para as mulheres; 
Á Acessar políticas públicas voltadas para mulheres; 
Á Participar de espaços de decisão, como Associação, STTR, Território, entre 

outros. 
 
 
 
SASOP – Serviço de Assessoria a Organizações Populares Rurais 
 
 
Programa de Desenvolvimento Local – Mata Atlântica 
Luciano Lima – Coordenação 
Ana Celsa, Luana Carvalho, Domingos Souza, Alianildo da Silva – Técnica 
Anilson Bonfim – Administrativo-Financeiro 
 
 
Coordenação Geral  
Carlos Eduardo O. de Souza Leite 
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Luciana Mendonça Rios 


